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Dirll!!dor ti eere"l.. 

Altino Flôres 
RUle!!,res ~Iver$ls 

Or. \Vastlirigton i Ittiyreino da feitiçaria I 
Aephcmcrlclcrlc hoje ""'gnnla (JHr"n.clll"~ do ono,-I." -.,.': '. Os ..t .. alillt!;l;~O~;;dli G~Il'lotu I laia, ~ear. 

V,C, t,!:.nrRio....np~,tbnll,icCn[~ do eXn!IJ. SI', dl'.' \\rashhigtOll -l..UfR, i}rt~síden'l p',.[S.C
I

r',"n"s bco'i,I,I,'m'"clmiS:rÍlnllc"ô':-soec',nta;lcroà: P I). _ IN S 
U .... ti . ." ." au, {} 2:.: - A poUf.:la .loea~ realizou ~·.ss~ wendin (Jl~e <I:;tbil de (('fi-

A0 espírito ~nlmq., c OhSllr\'udor dos verdade.iro\{ pl~lriQ"! Illenagem a . . Barhosa. u: casa dos pretos SJlvan<l" Costa c i sucltar para aSCtcncl3.. após um 
tas não pódc delxar ltc surprehender' u, manclrn attladO! NOd!a,5,de # do Tucura nai'silêncio de muitos mesesqnefez
com que o eminente cidadão, que occupa _:t mnls sito pOfiiçAo "AJvaro de I Ipresuppor sua morte. faz n..,.{"or~ 
no scensrio dn "dminLstrll~fio brasileiro, voi guiando (I patrta, uma sessâo Id:.tr. com sua ousada ~xploraçãu 

sun victorlosa nnnlidudc historioD.' I QBS.-f.\J:a1a3 ..&aotos das lages-. As regil'ies centrais asiaticas, as 
E fi surpresa Pxp1ic8~se: Suiumos (lo um p<,"io!lo tu- \'ida du '(!'Íms de raposa, CCl'outus magníficas épopeias dos grandes 

multuoM o !!ran~. quando o S!', dI'. WJl.,,,,hlulltoll Luis l'eC{~beu I ' Jusws. merecidns, ess~!'t de dormir c onU'as peçus de roupas exploradores escripta Uo coraç~() 
alt.n investidura de que ortt se df:'sobl'iga; "o, cmboru todos IlUelnOraçues 5.'10. alem de Cnrlam seus ... trnbnlbinhos., Em amlmvsteriOSO da Afric:t. 

ficreditn~scm na energin c au coml1cteneia. poBtica do grun~ I limo rcp:irnção aO parcial cn~ontrou um IHHÇO de corrc!spondcn. . . 
rl~ BrRsUt'iro, m'o p.rnlllllOu~o~" ()~ que reeeiuvnUl \'ê·lo dI.!' Iem \1U~ calu aque!!\! ql1~, (~nrtus vludes dn UlIHo, li{' Puri~. do Rio de ~J. Serp.1 Pin" 
spnoornjadn ou Ptlfllh-xo dl;lntc dos l)"ohlemo~ jll de Ai oH.. j ranh: os largos ::muns d~ destinados :l p1'ctn Cnrlotn c ('fim pC.. Ito, fomeall, Braz a. Claperton (" 
fieeiJ.~ e que n gra\"idadfJ: dnqueHe "eriodo mnm complicudos ie.dstcnda. soube como isto ou nquBlo... tnnlo!;. Oulros qUI! hmf~'ri1111 del:i" 
tornárn. .. i (mtrn elevM o liOme fi que cncbntl'OIl nu "'efillellnJ, frar a incognha do con,tiltcn!~ 

Entretanto. o que s. cxcju..rez !Ul. n gn.1J)('s tle redo-' paiS: n~ eonccHo das mais eontinunt'ClU nessn pr(l.. j ncgro,tmnbem. como t!sse Swcw 
brnda energia e de ucuradn dcdlCa~~IIO. nUI'tdnr uo seu no- gu<\ruelli'S da terra, idiu rcssurecto. dl:sapparccermn 
me 'maior somlUU de prestigio, eom"icvardc"vcncidu os obs.. ctJm" seu vulto l;!igantescn ': por :tmlOs e annos eln meio das 
1aculos qu~ encontrAra no iniCio dll sun ndminis.trnçãOt que, hiSIMia. : sdvas indcv3ssaveis. para que, 

t

:í 

a 

~i ~1~~tni:o il~:::'~i:~ J;Si;~~l~~m~C~l~~\,~~be~n b~~~li~~~gn~~~: mais puta exprcss.i!) tia S~~'~~lO~ I:~. I·cnitenci~u·io; Convite ~ ~;ni~:;~~ ~;~n!~:~~, S;~~v~~~~~i~: 
uado, eujR. aspiraç.ão uni~1I ô () bem dn patl'la. .... !cracin i.."n1",119ssa pafria,fiú por isso I, \ l.crminaveis. esqualldo:.> mas tri-

A passagem do nnmvorsnrio do ,c~ll1o. sr. tlr. \\ Ilshmg- mesmo. IMO conseguiu na poHtica L. A ('xcalll10 dQ que em ou- A Cmnmissão ahaixo a:;." tlll1ph.lfilef'. ::-urgissem de nnvo em 
toa [JUiR sel'á. pOiR, motivo flUl'U J(~IJilo d{~ nWUHOf-l S~ n~ib.rtllO:' ~lcançar o qttc OU!fUS .flUtlt<)S.' lOS Es1UdO!i Ele {(Om feito. "rell~ $ígnatla convida as autori~ melfi da ci\'iHz~H;JO. qlJ;tndo O!>i 
f:lm a < V('l' no eminente nl'a~il('lt'o o l,\'llO do t\dllluilstru~ mcompnl'úvebnentc IIlfetiOfcS. lo~ 1izou~se, ontem a ínstaHllf;llo dades fedeHlis; cstaduais, ; homens j1 os h:l\'ialn esquecitlo 
dor eonscienciof'o (> probo. graram conqtlis1ar, .. do Conselho PénUencinMo do municipais e edesiasticJs. < qnase. 
-------....;----.....-~.------- O!vid~"lo e. entretanto, pr<:tiicaf ,Estado de Slmtn CnUmrina. ' hem Co mo a população de!; 1 Púgna soberba é e~sa da :s;;:icn~ . ·t~oi ,.'. d' "p" ·sa-o' d'e um crime parrl com a .propria '';:A;I'BUJ:1ião efff.\étllOll-Se no ta Ça~H"1 e d(ls i\Uíli~i:,Irluj:,q)rl:,Co'sdde~Prrec.•zjaa:}: ga~,lr'c{~I~.~."sr!.!I-A Proposl a rI.. nacionalidad,:: p~~~:1U:_ r.!~~~~e~ ,p.!llacio da Asscmbléu r..cgjdn~ pios vizinhos. a tomar par· " ~., ... ,- _ ..P.' , 

.,"':." .. ' mais quo;; cll.. Suuuc l\!ph:~e1Jla~ ,t~vr., tendo ficado o Conselho te nas homenagens que se~ : sas, éonlta a nalureza asphyxi-

CarvaI'h "."11 h'o"'~""" .. lIa t1~m" filai!'> inlCnSame!lte am;Ha. assim eonstituido: dl'. Buleà.o rão pre~tiltl<ls ao sr. Vlc\!W t éll1t\! das p;tragens dcsl.:onhecidas. 
O homem que lthriu ell\ Unya "ylunna (preAidcnte), desem· Presidellte dr. W<llmor Rt~ ;devassllndo as terras \!uigmaticas 

. tiS c;lÍJf<lctas q1lc, .-cegavaITI 'OS Ii.rgndol'es America Nnncs e beiro, por occaf;il\f; do seu ~ para o bem da -c;viti7.Jção.oUer­

e · • "4 O· 1 \ C' I- i » _ 011105 dlls naçtiCS. estrnngeir.1s. a .1fJsé Boil(·ltx, drl'l, Nereu Ru.. regresso da Enl'opa, s.1hba~ ~ íandú St!"IIS filhos desinreresllõados 
1• "uulbu.......- ~ ~OJtla 

li: 

J ~lt .u,c . qn~ se ]:l1 1 respcJ:o d~ nosso Vll~or de PO\'~ {l)OS~ Heitor Rlum, Rdnhlndo do, ~7 do \,;orrcnli: mQs. l'm 5f1criHdo pela' Humanidade! 
h!!cft em Corurnhn. cnrnmenta ,o del-ipacho tclegH~~ 'I Ct~lln. \: 1111.::> mosUt-tl UIn Br,u:ai ~'Or~il'a (l CnrIas COl:rêll, I Florianopolis, 22 de OlHo- I Como se nos aíigur.:t gratldio$ll
pbico que o tlsineh'o PnlfuyI~O l)aes d~ ~arros ~U!I~ lntclligcnté t! .sabio_ muito d~U'é·.', AQnalidade do Conselbo se- hm de 1928. )0 vultú de cada um dcssl'S Iw~ 
giu no sr. Pedro CelesUnol a lJl'OPOf-uto da; I>rlsao reHl~ de unt'~lde'Omen!o t{J..sCú,.1fi"~!,c~)fice.sliüo do lívrumen~ I Campos Juninr hJlcns feffeos 41.e; se cclíp".lm 
de Carvalhinho. ." .. 'I PC!dldo entre, selvas _ !ne to 'c.dl(~tonnl aos Pl'esos que. J ~1I~!hSil;ti~~tl i, ~~~ ~;í~~nY~;l~~(~~;~i~lg;~dolref~~~~' 

Diz".A Cidade» que P~l.hnyro é um· conhecido i ~:~s~~~~ J{)sé O'Oonnell i do mais comezinho cnn(ôrto.ven. 
llSCl'n.vOcrata ("m C. ujn. .LJSina S.€' <.léfói.C.onhece .. a.Jé h~jf; I' ca'sCílihf:l Rorencio COSt3 Idu n3 SucccSsão düs di:i$ a suco 
fi lei do ,I,(Vent~ ]..tivre» e mesnlo.h. ele 1;3 dc.... Maio. gemma jo!é AUgu~íO de Fatil teessiíu ue Ilo\'ns ptri~:'ls. c mui· 
(lc-,l88S, "Nilo. e •. lá,:::llnrJJJ!IÚ'L~!WJMiVllllio· Ílilio•. :POlill-O. Dr. Milel. T.",., i lO vez t1esoPP3fecendo, .1""ullan· 
rizadó n; falar" ertl CIvilização. qua.ndo ,J:(in(la-,ftttJlé~ ,:l?S nlh , Francisco Moita Espelim !do-!>c w) <lmagn ún,~ seh:...t7> itl Li' 

.~. .... . 1 '. tl" ··''''llhJtd<1& l:\bnlosp,. imtdlamio luz. lar IHlvt'ndo e e aro outrnsl And~ Wendhl\Ilse:n JOlor IcJmmtes. pl'lt:i selllpfl:. sem tini;;
l'am em sens d onunlOS os roncos e ol1trt,g 1118 "l!- . E,,,é' hmllcm formht:lvel, o 4'1tt: R 1{j~islà,Q110 eompN('nte !simples: pedr;l a m.1r.:ar ü lug.1r 

mentos (te 8upp1íeiO, onde }JUHHÚBl semanill') 111tm.. principlô da OI <llotia "c~le 'iC'l:uln. di'Vi'i'tl diS:CI'iminnr' .. W11 que tombou! 

l'aS as suas infelizes e humildes \'íetilll:1Fi, qtW iam· d~~V0 j):Jlpltnl elCHtaml'uh..' (\:1 'In- - ........... : H.ntrcgar sua vida á SciCIlcia. 

hC1l1 são acal'iciada~ c·om l'ilZõ(\:"; de v€'l'g:llho (}p aill1:l do I3r:lsH in~cl.ro" \ _ ........ -~~ JIl. !SÚvJ\'i.'f.paraen~, not';tn!odola­
. de boi e de I,nhll'l(tll'ia 'lU" Ih{'~ dO<'lll lIté Olglllho 'I' Ilh,,"1~"o, elle., IMftl!'lI>A "I'II>''Z 1versues .lro,"Iór'o e"o",!c 011 lIO reccs.,,,('.onro ,t l • méllS OIgl11tw Ilns!'n till1li.1, glu. '-1;11 1111, _ da mala s?mbrta. vt"lli:lr cada um 

n. atma~ • .. _. fi;! de llO~M temi, expO(,llle de ~? . I . de !'õe!ls IlllnU105 ao bem daquel­'J 

Contmuando, diZ O artigo em qucRiao <Iue o !lossn culhlra. mestre de nos~m \ ...... rtr c od(:»;.; 'Ies q1le nem siquer os compre!:n­
nome cxem'ado de PahnYt'o cnuRuva, na epocn do patriotismo, ..... " .. ,.. " .. _~._.- l~m cont~nn.nção,n() 1iIm <>nl Idem. c~se,.sil.l1. tO s:1crificlo, .. ~; 
govêrno do ,sr~ Pedro CelCS1illO~. verdadeiro t~t'I'01' Em toda sua vida preQcCllpoU GultUl'o' lo. t mo~ ir 8Cl'JCS, I!.CI'ltO ~oeahztldos hO.lC'llllarlYWl loglco, ° 1II1lco <ldml~~
'd d d C b'" . t~ n sempre o fuluro do Brasil, e (n e o. na SCS81l0 dnR 1$1 horas, o 70 Ri1;el.

~nhe os eso~cupa os : uya tl" que elllm reme '\ quando o presente era n-egro e os :' Paulo, 25 (~. A.)-A Se- c SO cp}sodios de cO ~b."l'l.oek E tenha 9l1c 1l00nC" . tiver n au­
tldo~ 5ummarlamente pala sua Usma, em. ~r,?en dL til'uspíces preoi2iam as enxur!'a~ c.re.iarm de Aj:{lHmUllra con- do rndlO .. , e fi comediU lUti~ lor dclle. sCJa umAlvlm morrel1" 
assucar e agusl"dente,lpelos delegados pOhClalS. da~ de ignomülía. clle saía a un;ta a se preoccnpor com ~ tuludn",Cnminhodoprogrcsso» do aos ped.l\,os em seu Man dl.r 

Terminando diz" o artigo: campo. armado de S«!l idealismo CL' lU[a do tnmm·o. que ,"RI A's 20.30 horas, !;;erá e>:bn)i~: estudar o radio ou um Li\o'il1g~'
--Saia, Satamu: que quer depois do .. velho são, de sua coragem não des· ~I'd ntl'oduzidu no .~~tn~o, dn n luonumeotnJ peUiCUlnltone succumbindodefebrcR ap(>\> 

: 't:'" I monlhla. para, propheta do civis' €In o tomndo provI enClfiS da ·UUh'tH'snh. em S pnrtcf.!, uma exisrelll'ia quase passndo'l ná 
trnnsfOl'lna..~se em (!'Iml ..lO , mo, prêgar as h.leias salvadoras. pnro o pl~ndQ das mudas que com l<'ay. Compton (' Joh~, tortura diaria de suas expedl\,(ies:-l 

apontar as rotas seguras, rolms. lÚ dcomeç.lra~ ~ chegar pro~ Shmrtt intstutsdn .. ;\ cos:turcl~ Iafricanas. eUc se torna digno de 
tece"!' oS organismos lassos, opc# cc entes ~In fl'Jpontanla:. 1'a h;urn".. Itoda nossa veneraçilo, e si n50As curas ~e Jean Gaillar~ I'ando com sna pal:Jvr.l nlH\1R c O r)liln~1O set'á inlenSI[.wa., tem em altares Horidos clrios lá~ 

, lertlll: o milngre dos mOVillH:"tilOS do prhlcT{lalll1ente no htto~: 'qtc..'!rl)t1\V'innetJ crimejantesdrcltudando sua jma~ 
Paris, 25.-CÓntlOllom a ob~er grande SIlCCp:fiSO uqlll. OS ci\'1C:f1S (jlll' L'slremcdíll11 "pa~ ral. , A's 18 boras "O pt'Cço dolgem esculpida em madfira e pIno 

proclamadns curas de Jeun G?lIhll'd, que fiC dI? IlO~~Utdol' trin de I1mle .l sul cnll10 (' sa- ......... _.. dCSCl'\O •. NR 2Ó borns. *Dh'ina.!tada a olc~ possue dentro ,do 
de uma fôrça nHl~jeu nas mi1o~. ~. . c\lclir g:tJv3nic(, (in corpo locado Comédiá do Amor... 1nosso cerebro um altar m::uor. 

Com a permissão da palfclO. GUllIarl! expcl'lmcntou fllllllpélO c~Ior 'do sol Jcord:mdo pa· O " . j Imais forte embora menüs vtsivel. 
flirçn curativa !'lõbre'um viciado de co~liniJ. quP, n(firmo f;t a labttlfi da vida.' l)I~JmeUO eOnC("l' ,O m3tSpuro porque mais s!t1cero. 
cUe, fieou instantaneamente Clu'ndo, .tendo tamb(!Ul ct11'udo I . Brfl 11m daquclles· sonhadores de l~"I\\"\I(lo l\iíille,": Ptl~íOU •nde'\'Ld8mcntc! mais helio 'porque mais Ituma~ 
uma mulber que sonda. de 14 molcsuns, inclllRlve um cu»· que: fi leram ti República. Deu, "4« ., ~ 1 j no. 
Ccr~ ,Icllc SO"llllho, um" CGn~titulção Erfecluar"se-ú amunhã ás I L b r ( F i I Esses si.'lo os verdadeiros san-

A ~ulher de únillard uctua e~mú mediuul pn,rll cllc, ao po\'n. t:odigo que ílS s~cccSSi~ 20.30 ltora~, no Club 12 de A~ IS 00•. .:lI . 1 o G pres~ tos. clles que jamais (lensnrum s~· 
diagnosl1ennuo o doente. \tas illvestidas Iconoclnstas da gosto o primeiro concerto do nesta ~aplt~ d °8Ç~ lo, porque em sua vida devotnda 

poHhcn IltiO conseg~jram d~rruir ullplnudido viollntsta calba- ~~s, cluxa (3 d h v er\;)- aO trabalho e ao proX'imo n!\? ti..fi tempo .la l,'v,'ngslone todavia de seu pedes!.1! de \'igor l'incnsp. gr. Mwnldo Mliller. que ind~v1J~~cant~ lie i':p~:tr:ci~ "era~ tempo para pensar sml\o'I U e bellcla. será. Itcompanhlldo aô piano: d 7 . ti·· 113qUI1l0 que os animou e elevou: 
,I Como nO 

til Vivo. foi um astr~queoffllS~o.u p!!lo mUCl'ltI'O Antonio M~,mO'IJ~rdc ~;~:t~s q:~ ;: ~~~~~~'So bjem d;t H\l~lanidade 'pela 
-:--O-~ .. com .stl~ luz, pr?pna e milgmf~~ dl~eclor tlo Consel'vntol'lO de pura a R'Snnnhu. clenc a. C.:II"'~"_'lO"'.'i Explorando as regIões cenb."lus' ca. palhdqS eSIr.llas que gr~v'"IMUSICU!i0 I'oroná. . I, . __ 

, 'd A· f~vam no. redor das COnVelll\m~, O serttO, de amanhã ~lcarâ 

Berlim, 2ú (A. A.)-A'!ubam ::~hGg'ar-8qüi as' I)rimei. ctaMg~:;;'fl:~a obra. tl'onumento ~~r:i~~:ri8U:atl ~~~~':tll ::l~~~: FII' all1l1L;J. 
l'R.R noUr,i8s positivas súbte o o,.;:ploradoll

. Swenc.l\D. qu~ des- de saber humano que faz honra urtisticn. ftorianopoUs ter. ,.l1li Foi ~eformtl(lo' 
de 1927 dcsupparecera no curso de sua expodição 00 centro ao gcuío latino. fá·lo brilhar CO~ ensejo, anUlo. de festejar ·um Na Polfcia .. Central, esteve, Rio, 25 (A* A.)~Por deerc­
da AsJn, com um a-rupo de súbios. . mo essas estrê!1ô~ q!:c ,após se~ dos nomes mais altoa a 8~in· ontem. o sr. Albino Zomer. tu do Atinlsterlo dn Marlnhft_ 

Nos clrculos :8~ientUic08 'alcmiies já. nno existiam es~ cujos aInda se nos afiguram no ,filantes da arte eutharinen' queixando se dc ter sido atro~ foi conCedido" reforma ao ca* 
pernnçns de que Swendtn csli\'esse .VlVO, Ole5tno lug;u: emhora de ha mui· sc. pelado áS 17.3Qbot'as. na Ptu* pitio de mor e. guerra enlC~ 

A commnnlcaçn,ulue'ago~a~ cn\'!no ('xplorndornnnuncln ·to ó te,nham deixado. O progl'ommo dí!'ssn primei.. çn 15 de Novembro, pelo auto nheiro naval JusUno Campos 
quc apesnr <lus penosAlH côndlQot.;8 em que: fl(\ tcm vilitO ti Recordá-lo é dever clvlco de l'S seroaQO" musical' 6 o ·se- omnibus n 178 da Palhoça. Lomba • 
• "'xpediQAo de queJn-z pnrto~ 81H! sDúde -eontiu6n bon" (l·08 lodo. Brasileiro, guinle: '====~:":"~:::====:;;;;;;;;;;:;;;;;:::==:;;;;;==l
trnbalco!; proseguf;nl com aran. Renda.Jnos-lhcportanto, r.,opro· 111 parte: O ti'mo do Diabo •• 


, 

xlmo dia ti de' novembro. as hon- : {Tartlnl); 2(1. partn: coneêrlO em í 

rolK: que 'merecem aquelles que' mi me1;'o~: n) AUcgro nppaa-I

soullemm .éf grandes porque e- .Iona!'o, d) An(innle, c) Allellro 

ram gJ'l!ndes seus ideais. (lOOl ·tuoco (Mendelssobn), aa 

~--~" . I ,.. pnl1o:,Sobre fl6· a,;ati>do-1loftbn'~'
IMPERATRIZ c, (Mendel••ohn.Acb'OD),ROmen.!

.,' , .spoahola 
__"_~__:__~.~ :(~ Perpc·, 

1"018 Nelll'l espel'ada ,~-,-,,~'-
~.~~:1:'::~~~· t;o~~;,.~~;;;E~ m!l'é<:....metros de v,;l1e" dmnhO.. 
grande nat.. lz Pola NegrJ. I" Recebeu A R.lnb" daMru:la.' 

I 
J\• venda em, todé) o .,àl'ãilitc:'.11-__________""'-________-.1 
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Ecos e Novas 

·:;.e"...i111.uitas.· outras 
• "O, ' •• ":," _. ..' • 

.. LIND4SliOVIDA,D}}8,DEV f},RAO
~'. ~ . "", " "" - :,'" ,", 

recebeu a 
CASA. BOIIANOS 

E'chal'pPS (](' sNla 
. Smnlwinhas, úllimo CHlylo 
Bol;;!ls com fechos d,­ tnl'lm'IIJ:,t:l 
Lcctues de gase 
Almofadas de vellmlo moussclim' 

Gl'êpc romain 
rhantung de seda I ,a~lle.iOl!las c missangas . 
Voi! cUiíí'Oll, liso e· i\ fantasia Brllhanhnhos p adornar "eBtldos 
Linho fl'ancês em cill'Cs !Henda. de mó, 1100'dado c liIa 
Voil bordado á seela !Meins, de malha finissima, 

Tudo quanto úe bello c original Paris oxllibc 
encontrareis na 

CASA ROMANOS 
Rua ConselheIro Malfa, 26 

== ='? 
~~.~ 
=1t 
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Poupe Ex(':" :-;('11T. J ,I J.1. 
XÜQ:'\O t'ilqne<i:t .de que o se.ll ...é:L}'I'O 
Ih/' 

' 
dal':i HlIlg;nifko l'pi<1l1t;H.I" "j 

eOIll{'I,'al" Iiójo, fi eo 11 illll 11 i:!' " 1\(I\'~I: 

i",,'., 

:\ii~7i .... ~' a mais ttQ\\Gw.\e 

j\.:~~,~f~SG1\e 


Quando mal 
co rm1:J Ira;; 
conseqU€I)Ci<l8 

runésl~lS 
poderoso jonico 

Vinho Creosotado 
DO PHAR/r\. CHlM, 

,1(/(;/./ lia ,~il,.lt 8UN'ÍI'{/ 

()~ ('011 \'al(~~('(~lIj (.$.~ lerão: 

1'1 illl"~ t "~Illlml(,~ nStlW 

<In C~~~(~ gt'andf' toni('o 
do~ pulmõl'I<, 

Milhar€8 de attestados 
~h·lU.~t)H c .tf~ IUlj'b~OltN el!l':l:dU!<l ,u'ov:nn 

4'~U;n A'i-allll., \'('l'fh"lf'l ! 

I "" ('I/I/JI'J!!I(,lIn ,'1/111 

XffC(~(i;';8fJ 

nas Tosses, Broochiles, Ca­
lharros Pulr,1ooar, DOr nas 
CosIas e no Pello, De­

paupel amanto, Fraqueza 
Geral, enfim em toda 
qll~lquer molestia das 

\ respirlllorias. 

Grande COI)SlUl)O 

Til nu .ATTlTADO IA VOZ 
, ,DO rum 

I~'\'c ~?lS~r hoit; flnl!!'. fJlle ti' "/;" 
"IWI,'l'I,;1 Emflrep O.,h.tlneh"• 
•i,," Snrlfl'i4& Limittlda, pou pmi.., 
n:u:bl:!t o ;m:'lmio ,!Ol:! IIVII eooht:' 
lutah' ~arteiQ. 

Desato'~do..es 

(i L-~ I} C H () 
.X iln "ilo ]ll'oei"n;: lIIll i" 1m i~ 

pur:! d{~;m1nlal' 0" uuto" 
USEM OS DESATOLADORES 
No eSC)'ijltOl'io .Jo!o"(~ }<~. GJ!-).y~uu. - Bua 

, (Toão [>into n. 4. " 
Caixa postai, .t2 -Rod. telegr;,: GI ,A \'A]lr. 

!?ttra pl!cxhna~ 

-fe~tas!-
.\ Ilwpd"-Üll'itt <lJ C,\S,\ t'JIIC li 1'111\ ./nào 

Pinw H. tl ~ a visa u ;;un, dlstiucw. h'P,gUPRIt\ (~ 
üo pÜhlieo (Jm g'í.~I·al quo hüf!uiu !)aN10 l1io de 
.Inneh·o. afim de adqlliI'iI' Og mais mod('I'llO'; 
modelos em ('lw.pél1;s e lodo.~ Clt' Hl'Ugos He~U-
1,1:ulo...:: ao Fion eslahcleclllH.mto de modaN t J1Rl'a 

H~ pt'oximas feslas: de i'im de anno. 

Aos {;arallu,j\ o...; 
>~ .. " 11r.: l',tlro "r,rd\I, It:Cflmtn..t1(Jl'í~Q!; (l ,U;'I) de ("1~lUe l'Iniíapptieu·­
"'IJ.:IltflASOJ.:\ rU1a bl'~wen, ~ !lall);; !!'t:til ú ;:ml~ il)'ei:,mí"li l,il" 
tt-l e l\:lhnJ., Ll\W tanlo ptl'judieam 1I Cltli" f! (tAl ,r!\I1~.. i.:t â:,.anJt' 

r\' Vtmdo. tom 10tbt. ,\li Peilllm;,rl,\\h .i 

IlEI'DS"IRID EXClIlSIVO 110 mloo: 
1'~Dl:1A1WO BOnN 

Uua JOhO Pilltn n. 10 
Calla IIlSlae$·~'3a UO 
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Evite a garra do Attrito 

O "'Suod"rd" MOlor Oil manrem·sede~l~mid:uneQte 
entre o motor uo: V. Exdll. o: 11 terri'Yd gxrra ..)U 

Ant'Íto. O $tu "etcúuo de kgur:mc;a" é. n1~lhor gatllllda 
que ha pua o agr1davel :ultomobitismo. 

O mot'Ot produz; um calm' intenlo e nestas coadiçõe.t 
JÔme'Il~ um oito altamente reli nado e llDCrfeiçoado pôde 
aEuseau.r. tentaocular gnu do It.ctriw: 

T«u!o "'Su.od..d" Mmo.OH no cartt!:r V.Ema. nio teor. 
iH seaclr OI eKeitO$ <h intplacnel gul'2 do Aurim. polI 
,... C seu ""eK'Udo de tegu.r~nç." .dhere entre tod.... 

te:;':~i::()~!t~:pfj:: :o~~~~':~e:;~~~: 
:=Jti':;;:::::u1=tõ-:=..~:,o;::J·~M-:~:~ii~!:i:: 
Ctw:tc • {'>OlC'ocla Jo teu motor lin. dlll garras do AtU'ico. 

Pam 4 <:Ia 
I Pl'emin (It,. 

10 1','PllliOi' ,It, 
iO 1'1'Cmins cI" 

N{lv~l11bro I 
1::'711:';0111' 

;)1':\;011,1 
111$Onll 

Muilns isençõe;s! Tudo pOI' 1$000! 
'Hahiliteln,sc hoje nH.~SU,IU que nindu é It.'Ul)HJ 

Standard OU Company 01 BrazU 
~;STANDARD"MOTOR OIL 

In'd"lIr:úrifl e ~, t:in ·!mbc. 

d:~~~'n(:~'~u~ ~~~!:~~(!::..t~(!u~~ 
~-Mll!ord". 

~ fus'fOS,&I 
v'IO;}~~
Ct~L.V' gg~T~~ V 

o lI11:;l\fl Jl\'J;~flíJlcltti\ !\\'!!m:t­
.l*,_ (""r,tra a;:d\l~'ntC'jóI ttn tr,"l\!ll­
lIul, na CI,\, AN(iLO SUL AME. 
RlCANA {'nu:, tem a IDt"l:iIl14 ôlÚ­
mlllhHra<;!lu dn SUL AMI!RICA). 

COM:O todos os que 
profesr.:am, ..... nobre , 

arte de e:lsil'Hl.r e abus:...m do esforco cerebral e nervoso, a senhori­
to Doremif5.. sofire ue en~aquc~as e dôres de cnheç.õ.I. com ex­
g'ottamento nett"OSO e mal estar. E11a. porém. sabe combater 
t.:ambenl os males physicos. Com dois comprimidos de 

aVIASPIRllfll 
l\ea .lltviada • recupera ns energi .. s por I!omphrt.o. Ela porqu.* profes50ra traz Sf:tnpre tem sua bolsinha. um tubo d. 
Cdàa..pirin.. «Isto. dili:: t.'Hu .,m Ung:u;tgem musical, m. c~a 
.wml,re 'em tom" ~ dentro do lcompasso'.u 

tllll tu". I. C.'.PIA,~pmr.\'.i ; • 
11' ..;;11.... J"j~;I,. qlolf"" p.o.tI.. ' ...r "lU 

'\ /'tlk•••,If,III'..... ""J'P'A "'fi ~ltrll'(·R. fk 
; 101 .. ,111''' I' li" \l,.dJ,,: ..liXoI ..""........'. 

Ih'I'r4I/l.iH' .. ' ...nm'...q...·.a.;..~ J .. 
wlift>. I'm Neru I: J........-"I"I'vu... .;d. 
, ....,/l(>",:, ,<4J1.~.;.. r"",:.'..m...th" , .... 

( .... 'óI «11111(""" 1I';,;'lIj., ••, ~"'tI. 
t;i.. "~1II ,t-' 1'.1.... . 

N. "réott....... Str.lftMa ..... 
.. ,r.'II.r 4.. .p~-Utn .. 
t'ffr-.llhríta iU. r.,. « c:!ll. d. (!M. 

''-'óll.. IUft tr.l\'.', ,...JUI. ,..­
pu;"'''"'" .,.. ... ~ ..... -
LQrUl:, 

Haematneen Or. HOlnO'lt'"1 
I: o me~hOf p(J!:par/1,I() fHlrq 'ptodu­
Jlr e melllOrat o &lIng\J;'. 'PN,rlIICIO:" 
Sui'~Q de !;U113 Mundit,l. Em lw 

~I.I$: iU Phl1r;nat"Íat. 

Miguel Cunba 
e 

Ida R~QIiA' C.alla 
partir/pau ;WN 111"I.IS r),frentel 
e J)<"lItQl,hl dt" $UU rettu;Ct1'J\ fl 

UAclrim~lito de &Ull HUm IDA, 
Fpoli.,2S.iO 928 

-t _.._~ 

l~tIIC'ff ..,."ter IiU\.UI 'ra.,u.. 
t"l'mação Ut;< .(!tI utlldu g ... 
r ..l. utlHm~ltla de upjll'tlle, 
diW·..l~u r.wit~ ;;>úr rUI<lIIlu. 
tu"lu ~.}inia {j'NIt'O, nU'UlIU;' 
Õi5f",;.i:,;!iu J!;lI'n o h·uh•• 
lho. nt;de furt:u nA,. UIU", 

~tllolt. rt::!ii,.tet)ei.. Ú f ....liga 
e ~,,!)irut;fiu f ndl lHtltta 
Il~Rr algnn", vidro, de eU. 
-rir de iuhqH'r" Tornu.... 
e--IÍ fll.reli('etlltJ, mUla gu,.. 
do. /ll·nlindn lHlht j!t'JP<!lt,Jil:o 
dI!" ht"Ul t!'lttur muÍlt) unh•• 
vt::1. U di:dl' dt:: iubhU1~ é • 
'mjco dt'ltlU·ulho. t"Jlit~o 
I':-nl t'Ujll formula. Id-lu1ft,. 
dH. "ulnllll (I !U",1,."it,() ,> t) 
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approvados pela 

BIREtJT6RIADE. OBRAS PUBLltJAS 

Unicos depositarios : 

.:..---.....---1--1-------..

, Tinturaria 80 

menta concentrado que~ 
lIa forma de emulsUo~ 
pode ser digerido pelo 
es\oO'1ago, é !.omndo sem 
diJliculd:ade e o $eU pro-­
nito é !'I@guro. 

Emulsão 
I 
1 

de Scott 

de 
Ntlt~i.des AlmeidalIfll1 Esta Tinturaria, recenlemen" 

t'! inst~nç,da neHu capittlil. çe­

~:;'a 51':a:e'::liei;;:':l~lÚ~:~: 
realln1'r qualquer tl'ah;Jlho rtln­

c:erQf'nte ao ramo, como 15e­
jam lavn.gem e tintura dI': 
rouptls de todn e'pecie e te­

• Commércio 11!r---=.====-----, 

cido, lavagem chimiça sôllti':l 
1naneqnim.. linlura de pelle!!, 
luvas, ele. 

Convid::to-sl':.1 fT~gl.le,íi1 pnta 
visitar ,15 nOSS::I$ illstnIlAçflt~:'i. 
afim d~ cerlifu;tlMlt: do nôlIH1 
ll~u·ln.'\mehlo. 

Enlr...g,,~~t' a dl)micilio, 

8-HU::l Saldillll)a 
Marinho-8 

!lOTas, 

DIVERS.~O EXCLUSIVA· 
.\\ENTE FAMILIAR 

Mari:l P. Wildi 

Cil'Ul'[}iii.[)/'l1li!<la-.­
Rcc~m·che!ndtl. da EurlJj}i'l., 

enJI': ezleltt" em tlp!'rfeit;fHl' 
111t:ntO~ prlJli~~íon~i$. l·e~lllilú. 
f,eu l!lihinele:l: j 3 tli'! NO"~Ill' 
bJo, • 
Ru~ E",le\'e~ J,mior n' 2. 

Advoca.cia. 
O til', t\l,thm' Go~ta 

flt'eHu n pntrorinio df> 
cnu~nfi ~i\'C'i~ {' ('('Imnrf>t', 
~jaís, r\N:1ltt<>:1 .Juslt'.'H 
Fpd('J'ul fi; Il ER\adllnt l'lfI 

Flnrifloopoll:õ. 

1If. Pedro de Mma feno 

Rlla leão Piull, •• 1 

t\g(\S1inhn) 

[)il~ ~ ~s 11 c (1,p;, 13 


ás lti llnru!'i. 


Raal Machadl 

participame ""'sa 
fi S(~US p<!ren­

tes e pessoas de SUtU' 1'(\­
locõe::; O nascimento de> 
seu lilbo VALMIR. 

FilOli•., 21-10·928 

Rlilllphl ferrarl 
e 

11IIIIIIII Blriall flrrari 
participam aos seus p:ucn­
tcs e: pessoas de SUd5 rela~ 
çôes u nascimento dt: seu 
filho l)jalma. 

Fpolis.. 18-10-:-92,'), 
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Il~l~ri~i:ft~l]Tã~:::,~:;::;re~,.u·ê 'ü1i 
; :.:\ Ai:':DEr: J,;:".Jl1,\.!:J'~~:~'}1\:'+ .• I' .: ~. )- ~.\t~ a, '%! " 

i~~..,.~Ç!J~ar~~ ~ 
."' l>lt4.HIl~'UIl.~,i, e"u preullo< 
. 40.1 Ext.rac(:r~o-';tfLANO~AF' ,. 

I de No\'embro" de ~ U!t8 ~s J ,) hm'aA 
16 Milhal'""-+t.90y prolllios . ' 

16.000 bmll~tes -a 'I $QPf' i 7ô:000:rOOO r 
.·menos :!õ por:.,centcj • , ., ,44:0.00$000 

1 : :.; i'::-I~OOÕJtOOÕ 
, ,,7f, 1'01' cento em f1l'el1li(~, 11' 

(i '.t. PlIEt;11OH 
(premio no ;,:, ; 
,1 " • 
:1
;1
bpromif.ls de 

4,OOO~OOOf< 
5:000jlOOO 
6:000$000 

20:400lfrOOO 

Rebelde ao! estou;o!l dos ". medi("05. foi CORlpll!:ll!.~ 
mente debelladll e rai:liclllmentt! 'cllrnd3 ("om o maravilhoso 
,_". P,t,ltoJ:ItUIQ 4u.:.tÍlio Pelot;t\l1se 

_-AllMIo . .que-tofHettdo.~ ulrla ~eatinaz broRchite que por 

muito tempo me eml?edi~ de tr.b~lhart' e, apesar',dos RO~· ' 


corrO!. lIideol nUe('8,' CoÂsegui ndi1io: re<:("orrendo ao .. Pel· 

loral de Ang!co Pelotense" •. pr~pM~do pelo iIIu'tI"': phal'mn· 

ceutico Dr. Domingos de Silva ,~lRto. estou ,ril.dlcalmente 


'cufado. E par ser verdade, laço ,o lprescnte e nsslgno. 
. A1)r.li1l0 Ah'C'.c; tle .J1J01l1'(f Rasto,c; I 

, Pelotas.27 de ~~~~d.ir~.:... 
~ M3is u~ tri~m~h~ alc~n~ado ;pelo Peitoral 'de Angico l 

• Pélolens'e-conlra um21 Ici!se!"clil'Onica e perlinaz, ' , . 
• _. -Declaro qu~lrendo-..de um' pt:llilUll lusiej ho muito ... 
tempo, que me i"!lpedia ~e trahPlbar. e ap~s:1r de rec:~rrer 

, nog, r-e'cursOI, medicpSo' jne' curei sadicalmenlc com me.io,ndl'o 
de Peitoral de Ãngh:o Peloten*. plepnr3do pelo illuslra~ 

i do phmmaceutico dr Demingos da 1i~·.1 Pi~!~. ~ por ,s~r" 
\'erdsde faço 	 ~ plee~nte declaraqão., ' ,-, . 


~ ': : _'·l ~ • Julio FerrC'iJ'a SaTaiN( 


~~~;trS~~O e~fe ~,~~:sf;d~?b2R; E.::t:- F~hREÚ~~A 'DE_ 

A[~AlJIO_ (firma roJconhecida).,' '" .' 


Licença n' 511. de 26-3~9116 ' 

Oeposito geral: - Pelota. 

Em Curilyba 


:A .ffic""i3da~E(R_"A' 
.. obre °Neca.tLil' (venne causa· 
(~)I' d.:.1 Optl<lÇ;w ouAma.rel1aõ) 

;~lil;~~_~âóH~e:,~ 
Ilm~ro\~~jamaxima 
divulgaçflb con5t.jt~, um deW'r 
d"~Í!mI''-ilehp...niqa<le: 
.~ 

~. ~.41neole"siui~pc.~·' 

'cillilo·trÍítifó1'féiit6· pel';·ÉIi~l,d'" 

Inhame, o doente experirnenla logü uma 
,c trft!l".~~r~~,,,/~!,"~ ..e,,!~.e~tado tI.eral; o 

appetlte augment8, a dlgel!ilí:JU se TlIZ com 
fucttidade (devi".. ao arllenlco), a .eilr 

"tor~a.lle rosad"-. o rOllto, malll .fréllco, 
'. rit;'íhor dlllposição para o trabalho, mais 

'o~·t·a nna m~scuI05, mala resrs,tencla , 
. : '.od!1I\I ,,(espitação laclt. ;, /'
" O doente torna·lle llorescente, mal" 

J%ol:'do. aen~e"um.,~naeç~,,~e bem estar 
milito notaVel. ,Oc Elixir de Inhame é.. o 
unle'o depu'ratlvo-tonlco, em cuia formula 
trl·lm1ada, entram o arllenlee lO e hydrar. 
glrlo e .é t.ão ."Ilorollo come. qualquer. U. 
cor de me.a..~ , 

IJEl'URA - FORTALI!CE - I!NG.ORDA 
App O N: S. P. Cj00 n 255 de 1'1· -10-19J4 

Esfomago, Figado, Intestil)OS 
Digestoes djffi~is, azia. prisão ae ventre, :vomitas,eu­

j005, dorel, de cabeça, vPrtigens, dor (> pego,no estomllgo, 
gatltralgias, gastritc~, hepatites, cnterite~ <lgudas ou chmni­
cas-curam-se com 'o l':Uxin 'eupcptico do Professor Or, 

- Bcnicio de Ahreu_l, calix no fim das refeiçOes. 
)theul11utisU10. SY1,hiliM, Implll't\za. do 8a,ngnt" 

,~~ Eczemns,lclarthros, ulcera .. chronlc:ls rebeldes, curmn· 
;i: se com °antigo e afamado Rob de Surnma~ de Alfredo 

de Carvalho~Mi1barcs de attestados de pC!lSOD,S curlJOílS. 
ToSse;'Bl'ollohites;' 4hmHtl!." 

'(.' O PcltOi<.i1 .1üiü~. de AHredo de Carv1.-,HiO, l.iI.\::iu:;iva· 
.- ~l~nte vegelal, é o que m:llor nUnll'ro dI:: curas rI.:l1hc.. 
~' ; Innumeros .:lltc5ta(los! ruédlcos c clt IU'!lSoq ('111 alia., o 

aflirmam. 
'Nenrasthonia, eMgotllment O nervoso 
, ," 'F:llta dé'memori:l, phosph:tlllri:l, l'ofl\':1!esccn~as elas 
molestiD,::;,1 curam-se COIU o Hematogenol, de Alfredo fie 
Carvalho~ Bl\traordinario eonsumo peloM proprios mel!iC(ls 
que têm ufI:tdn c Inl1l1TllCrOS sUcst!ldos. 

()p'ilaçri,f) -tl~e~~d~t~,~?r~~;~i~~ r~~i(~:~~~~~~ 
Phcnalol, de hliredo de CarvRlIlo. M\Jh3rfls de CUnL~ em 
tudo O Brasil, FdCil de usar, ni10 exige purgantes.

A' venda em todo' () Bt'aflll 
Depositados, gel'aes..: Araujo Freitas '" Compd. 

88 Rn1< do, Ourives 88- RIO do Janeiro 
,S. Pal1lo C Minas: Nas principac. Dl'Ogllrins 

tUedt;ult;€'! vale pORtnl se l'enteUe 1H\l"a "ual'llwr 
, 1ugnl" 

}'acbinol ~ 
~ \;Hdbor ,,;~lúrdir~'\llt{~ i1ar;t ma('hinis~Q 
fino, Tir<l e evita !0rnlgrJll. 

À"lIlHS 
Consen'açãO C limpeza. E\'i!nr ff'rrll~,l;em 
~Ó 'com uFachínoh. ' 

Machinismo delicado' 
o unico lubrificante q:Fal\hinoh. Evita 
ferrugem. ' 

, 

LlRhll 

eN~,~ldUd,o ,IJOI' UejRhr. -~:"Frnncisco' c 'Santos 

Paquele':«Carl Hóepcke'; 'saídas a l' e,16 dec, mês 

Paquete «Anna. saídas, a 8 e2:\ de ,cada mês 

'. A EMPRRSA f'lc.ií'nmica nos' iÍ:tterí'S9(l!!0~.
qnc'sc ncha prohihida a vendn'd€' passagens' 
n bordo de seus V.lpOI'CH. - Todo 'o movj-'IAVISO
mentA de pRB8Rgcn~ ~ cRrn-nR é [cito p~lo tra­

piChA ~ RlTA MAmA~>.-Pnl'n pnssngens; frC"tp.s, úrdem' (((" 
ernbal'o,Ufl (> d(~mni8 Informações, com os proprietnrios. 

Hoepcke ®. Cia. 
Rua COIlselileil'o Ma!1'a n, 28 

AIf~i~l~ri~ ~liníra 

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 18, 

'(ANDAR TERREO) 

Nas proximidades da Deleoacia Fiscal 
Esta casa, estabelecida ha 1\ a11ll'os, re' 

Rolveu na presenle eslação e no vel'ão, ofle­
,'ecel' ao público as maiores vantugl'ns poso 
siveis e ao rigor da moda. 

V" S. não mande faz~I' sens lemos anles 
de visitill' esta Alfaialm'ia, alim de observO!' a 
veJ'dadenos preços, naconfecção ena preslPza. 

Gal'ftl1te-sE' ao nUlls exigente rt·('t~'uês o 
terno pl'omplo em 2·( IIm'as, 

I J>um isso, esla easa dispõ(' di> hOIlH orn·
I ri:w'R e eonll'll~mp~lI'n tliplorllado ('111 Sfio 
II Paulo, 

1-­

UNICA DEPOSITARIA: 
Agencia Santa Cruz 

(G. A_ Büchler) • 
Rua Trajano 17-Caixa, lO-Telephollc 61 


Florianopolis, 


',I' 

" 
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